
MOÇÃO Nº 221, DE 2019
Pela presente, venho conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a que manifeste profundo REPÚDIO diante de mais um dos atos de racismo presenciados em nossa sociedade, no dia 20 de novembro, Dia da Consciência Negra, o professor Juarez Xavier, do curso de jornalismo da Unesp Bauru (SP), foi atacado a golpes de canivete após sofrer ofensas racistas.
O professor Juarez Xavier foi violentado ao ser chamado de “macaco”. Percebemos que a cada dia estas manifestações violentas são cada vez mais frequentes, e com isso é nossa responsabilidade e dever enquanto deputados avançar no combate ao racismo.

A filósofa Sueli Carneiro tem dito sobre os desafios da luta antirracista na contemporaneidade, que é o de lidar com o fim de uma etiqueta racial pautada pelo mito da democracia racial.
A fábula da democracia racial cai por terra quando, infelizmente, confirmamos com facilidade a naturalização do racismo que nos atravessa. Por isso, chamamos atenção para o caso do Professor Juarez, importante ativista do Movimento Negro e docente do curso de Jornalismo da Universidade Estadual Paulista (Unesp), que foi agredido com um canivete após ser vítima de ofensa racista, em pleno Dia da Consciência Negra, em Bauru, interior de São Paulo.
Ao agressor coube apenas a acusação de injúria racial e lesão corporal, quando ele deveria responder pelo crime de racismo.

"A sociedade brasileira perdeu a vergonha de ser preconceituosa", como constatou o professor Juarez em uma de suas falas.

É urgente que o Poder Público e a sociedade reconheçam o racismo em sua estrutura, para a construção de mecanismos que parem essa máquina de moer vidas negras.
Cabe à Assembleia Legislativa fazer defesa intransigente de uma Sociedade Antirracista construindo estratégias de desnaturalização das formas de opressão à população negra, responsabilizando a todas e todos por uma prática profissional orientada na perspectiva das relações raciais.

Instamos às autoridades policiais que adotem as medidas necessárias ao caso, para que os perpetradores sejam devidamente investigados e punidos.
Ademais, ressaltamos a necessidade de que o Estado de São Paulo, por intermédio de seus órgãos competentes, em especial a Secretaria da Justiça e Cidadania, o Secretário de Segurança Pública atuem em busca de desenvolver mecanismos que previnam o racismo, garantindo, assim, a proteção dos direitos e liberdades de seus cidadãos.

Diante da violência, humilhação e racismo sofrido por Juarez Xavier, cabe a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo tornar público nosso repúdio pela agressão sofrida, assim como prestar toda solidariedade ao professor Juarez Xavier.

REQUEREMOS, ASSIM, que seja dada ciência deste manifesto ao Governador João Doria, ao Sr. Secretário de Justiça e Cidadania Paulo Dimas de Bellis Mascaretti e ao Sr. Secretário de Segurança Pública João Camilo Pires de Campo.
Assim, estando evidenciada a relevância e de que a matéria se reveste, apresento a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta profundo REPÚDIO diante do racismo e violência sofrida pelo professor Juarez Xavier, do curso de jornalismo da Unesp Bauru (SP), que foi atacado a golpes de canivete após sofrer ofensas racistas.
Sala das Sessões, em 3/12/2019.

a) Erica Malunguinho

